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Prefácio 
Educação e Desenvolvimento Sustentável são palavras do nosso vocabulário quotidiano, mas cujo 
significado nem sempre é inteiramente transmitido naquilo que dizemos. Por isso, vale a pena reflectir 
uns minutos sobre elas para saberemos o que queremos efectivamente dizer, e como o devemos 
dizer, para que os outros nos entendam correctamente. 
O principal objectivo do I Fórum do Oeste pela Educação e o Desenvolvimento Sustentável é estimular 
uma reflexão sobre o desenvolvimento sustentável na Região Oeste. Trata-se de uma iniciativa da 
rede CREIAS-Oeste (Centro Regional de Educação e Inovação Associada à Sustentabilidade do 
Oeste), que se insere na DEDS (Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável).  
A década (2005-2014) foi eleita pela ONU (Organização das Nações Unidas) para incentivar, em todo 
o mundo, a Educação como pilar de um desenvolvimento sustentável.  
É certo que a Educação é geralmente reconhecida como um factor de desenvolvimento. No entanto, 
no contexto da DEDS, Educação não se confina à educação institucional, que visa essencialmente a 
transferência de conhecimentos de professores para alunos, e a certificação de que os educandos 
adquiriram esses mesmos conhecimentos. Mas Educação é muito mais do que escolaridade. 
Educação acontece todos os dias, em qualquer lugar, de forma informal: na família, nas relações com 
amigos e colegas, nas actividades de tempos livres. Por isso se diz que estamos sempre a aprender... 
Mas o que é mais interessante, e provavelmente muito mais perturbador, é percebermos que também 
estamos sempre a educar, no sentido mais lato desta palavra. As nossas atitudes, decisões, opiniões, 
etc., são pequenas peças de um grande puzzle que se vai construindo nas mentes daqueles com 
quem comunicamos. Os pais e educadores estão permanentemente confrontados com esta realidade 
e assumem, mais ou menos conscientemente, o facto de as crianças não só assimilarem aquilo que os 
pais e professores lhes dizem quando estão conscientemente a “educá-los”, mas também aquilo que 
expressam quando estão distraidamente a conversar, a fazer compras, a comentar o mundo, os 
vizinhos, a política, a religião, etc.. 
Educação, em sentido lato, é, portanto, algo de muito mais difuso e complexo do que a simples 
transferência de saberes e competências de pais para filhos ou de professores para alunos. Educação 
emerge, em grande parte, de forma espontânea através da comunicação informal entre pessoas. 
Reconhecer que estamos permanentemente a aprender e a ensinar não nos deve assustar. Antes pelo 
contrário, temos que reconhecer as vantagens destes processos, incentivar a comunicação e acarinhar 
a sua filha primogénita – a educação (formal e informal) – pois estes são, afinal, os fundamentos do 
desenvolvimento individual e colectivo em qualquer sociedade – e a base da nossa cultura. 
Penso que se pode dizer que uma sociedade culta é uma sociedade aberta à aprendizagem 
permanente. Se soubermos ouvir os mais velhos, podemos redescobrir formas diferentes de ver e de 
gerir a vida – técnicas e receitas que se vão perdendo, mas que poderiam ser estimulantes hoje em 
dia, por exemplo, para uma gestão mais sustentável dos recursos naturais. Se soubermos observar as 
crianças, podemos aprender muito com elas e, pelo menos, deixar-nos contagiar pela sua curiosidade 
e capacidade de perguntar “porquê?”, “para quê?”, “como?”. Estas competências fazem de todos nós, 
à partida, potenciais cientistas! Mais tarde, a Educação canalizará uma boa parte dessas capacidades 
para a aquisição de competências que a sociedade supostamente precisa para se desenvolver.  
Mas é sempre bom cultivar a nossa capacidade original de questionar o mundo!  

Prefácio 
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Neste contexto, é legítimo perguntar se a educação que tivemos, e aquela que hoje oferecemos às 
crianças e jovens, desenvolve os saberes e as competências que a nossa sociedade precisará no 
futuro para responder aos desafios do desenvolvimento sustentável.  
A rede CREIAS-Oeste nasceu exactamente para reflectir sobre esta questão. Não queremos dar 
respostas, mas sim promover um processo de aprendizagem que irá abrindo, passo a passo, novos 
trilhos rumo a um desenvolvimento sustentável, a nível local e global. 
Desenvolvimento Sustentável é um conceito complexo, mas o seu motor é provavelmente o sonho 
universal de um mundo melhor no futuro. Para que uma tal visão não se esgote numa mera utopia, 
temos que compreender os desafios que nos impedem de a concretizar hoje e aqui, e encontrar 
soluções para as grandes crises que actualmente afligem a humanidade, e que se podem caracterizar 
resumidamente da seguinte forma:  

- a crise ecológica que se manifesta de forma muito alarmante: alterações climáticas, perda da 
biodiversidade, poluição difusa das águas e do solo, etc. A relativamente curto prazo, as 
consequências desta crise podem pôr em causa a sobrevivência das sociedades humanas; 

- a crise social que é patente nas profundas divergências que dividem os países e os grupos 
sociais, na incapacidade de combater eficazmente a pobreza e a exclusão social, que, para além 
da miséria que causam, provocam e conflitos  violentos; 

- a crise económica, resultante de um sistema centrado na procura do lucro e na concorrência, 
que se serve, e inevitavelmente cria, desigualdades e conflitos; a actual crise mostra a 
fragilidade deste sistema, as suas contradições e a sua incapacidade de contribuir para a 
resolução dos problemas ambientais e sociais que ele próprio cria; 

- a crise de governação, que se manifesta numa desorientação generalizada, tanto política, 
como ética, na falta de projectos de futuro, na corrupção difusa a vários níveis do poder, e na 
insipiência das formas de organização e participação da sociedade civil;   

Estes desafios são insuperáveis a nível individual. Mas é importante não esquecer que são as altitudes 
e os comportamentos individuais que alimentam e perpetuam as estruturas doentias dos sistemas 
económicos, sociais e políticos. Por isso, cada um de nós é um bocadinho responsável pelas grandes 
crises globais. E, tal como podemos alimentar e perpetuar os sistemas que ameaçam a sobrevivência 
do Planeta, também podemos contribuir para a sua transformação rumo a um novo paradigma de 
desenvolvimento. É uma escolha que - quer nós queiramos ou não, consciente ou inconscientemente 
– fazemos todos os dias, como consumidores, cidadãos, pais, estudantes, trabalhadores, decisores... 
A transformação rumo à sustentabilidade passa, por isso, por um processo colectivo de aprendizagem. 
O I Fórum do Oeste pela Educação e o Desenvolvimento Sustentável pretende abrir portas e janelas 
às iniciativas na nossa região que promovem os conhecimentos, atitudes e tecnologias que poderão 
contribuir para o Desenvolvimento Sustentável. Com este evento, a rede CREIAS-Oeste espera 
mostrar que, juntos, dispomos de uma grande variedade de recursos para investir num futuro com 
mais qualidade de vida, mais justiça social, e formas de viver, trabalhar e produzir em maior 
consonância com a natureza. 
 
Suhita Osório-Peters 
(Membro da Comissão Dinamizadora do CREIAS-Oeste) 
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Estrutura  
O I Fórum do Oeste foi estruturado da seguinte forma: 

- Actividades Descentralizadas: Iniciativas de pessoas e instituições que 
pretendem contribuir para a Educação e o Desenvolvimento Sustentável do 
Oeste; estas actividades realizam-se nos vários concelhos do Oeste entre os 
dias 1 de Setembro e 22 de Outubro de 2010. 

- Evento Central: Evento de Encerramento do I Fórum do Oeste pela 
Educação e o Desenvolvimento Sustentável, que se realiza na Lourinhã, no 
dia 23 de Outubro de 2010 

Nesta brochura encontra: 

- o programa resumido das Actividades Descentralizadas 

- o programa do Evento Central que pode ser consultado: 

 segundo o tipo de actividade; 

 segundo o local em que a actividade se realiza; 

- mapa da Lourinhã e guia para o visitante; 

- Informações detalhadas sobre as actividades; 

- apoios institucionais, organizadores, participantes e patrocionadores; 

 

Estrutura do Fórum 
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Actividades Descentralizadas – Programa 
 
 

Data/Local Actividade 
4 de Setembro - 8h às 18h 

Minhocoeste -T.Vedras Biocompostagem Doméstica com Minhocas 

19 de Setembro, 14:30h e 
16:30h, MPI, Pinhoa Oficina de Pão 

24 de Setembro, 21:30h 
Casa do Oeste, Fundação 

João XXIII, Ribamar 
Encontro de Reflexão: “A Pobreza como Violação dos 
Direitos Humanos” 

25 de Setembro 
10h- 17:30h, Casal da Tia 

São, Boavista 
Dia da Porta Aberta – Casal da Tia São 

26 de Setembro, 15:30h MPI, 
Lourinhã 

Documentário: “O Futuro dos Alimentos”, (The Future of Food) - 
1:29 min 

29 de Setembro, 15h:00 
ESECS-IPL - Leiria   Workshop: “Educação Ambiental e Fogos Florestais” 

2 de Outubro - 8h às 18h - 
Minhocoeste, T.Vedras Biocompostagem Doméstica com Minhocas 

9 de Outubro, 9,30h 
Lourambi, Lourinhã 

À Sombra da Energia  
 

10 de Outubro, 15:30h, MPI, 
Lourinhã 

Documentário: “Quem Alimenta o Mundo” (We Feed the World) -
1:33 min. 

10 Out – 30 Out. 10h-18,30, 
Centro Cultural, 

Lourinhã 
“Lourinhã Saudável”: Mostra dos 5 anos de trabalho 
desenvolvido no Concelho 

16 de Outubro, 16:00h 
Ccermais, Lourinhã 

Workshop: “Vida Saudável” 
 

17 de Outubro, 15:00h 
Ccermais, Praia da Areia 

Branca 

15:00h - Caminhada com itinerário programado  
16h30 – Aulas de Surf “Baptismo no Surf”  
17h45 – Massagem de Relaxamento  

17 de Outubro, 10,00h 
ESECS-IPL - Leiria 

Apresentação do Projecto Kutsemba 
Abertura da Exposição “Terra Vermelha” 

17 de Outubro, 15:00h 
MPI, Cadaval 

Documentário: “TranXgénia: a história do verme e o milho” - 
Filme (37 min) e Debate 

19 de Outubro,14:30h 
MPI, CEA, T.Vedras 

Documentário: "Uma Verdade Mais que Inconveniente" (Meat 
the Truth) – Filme (1:12min) e Debate 

21 de Outubro, 14h 
Auditório da ESAD.CR; 

Caldas da Rainha 
Workshop “Eco ESAD.CR 2010” 

22 de Outubro, 21:30h, MPI, 
Lourinhã 

Documentário: "Uma Verdade Mais que Inconveniente" (Meat 
the Truth) – 1:12min 
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Evento Central 
 

Informações Gerais 
 

Local: Vila da Lourinhã 

Data: Sábado, dia 23 de Outubro de 2010 

Início: 8,30 h  

Local: As diversas actividades serão realizadas na rua pedonal, jardins, 
auditórios e salas no centro da Lourinhã (ver Programa Detalhado). Para sua 
orientação, consulte o Mapa na página 11. 

Programa: das 8,30h até às 20,00h poderá assistir e participar numa grande 
variedade de actividades: 

 Debates e Seminários 

 Filmes 

 Exposições 

 Actividades lúdico-pedagógicas 

 Música 

 Mostras  

 Gastronomia  

Evento Central 
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Programa do Evento Central 

Sessão de Abertura 
Hora Local  
 
8,30 
 
 
 
9,30 -10,00 

 
Zona pedonal  
 
 
 
Anfiteatro (Jardim) 
Auditório da AMAL 

Percurso Musical (ANIMAR) 
Sons, ritmos e música de improviso pelas ruas pedonais da Lourinhã 
comemorando a abertura do Fórum.  
Todos estão convidados a trazer um objecto com dimensão sonora! 
 
Abertura do Evento Central com a participação do Senhor Secretário 
Executivo da OesteCIM, CM da Lourinhã e CREIAS-Oeste, 

Debates e Seminários 
Hora Local  
10,00-13,00 Auditório da AMAL Debate sobre Mobilidade e Tecnologias Sustentáveis (FCT-UNL) 

Programa Detalhado: Página 12 
16,00-18,00 Auditório do Centro 

Cultural 
 

Seminário sobre Alterações Climáticas e Energias Renováveis (ESTM-
IPL), com a presença de: 
Doutor Roberto Gamboa (Escola Superior de Turismo e Tecnologia do 
Mar/IPL) 
Dr. André Moura (Centro Energia das Ondas) 
Representante da Eneólica/AW Energy (a confirmar) 

16,00-17,00 AMAL – 1º Andar Palestra sobre Nutrição versus Saúde (ESTM-IPL) com 
Mestre Paulo Bispo  

Filmes 
Hora Local  
10,30-12,30 Curtas Metragens (ANIMAR) 
12,30-13,00 Filme: “Dunas” (Lourambi) 

14,30-15,15 Documentário “TransXénia – A história da lagarta e do milho” (MPI), 
Duração: 37 min. 

15,30-16,00 

 
 
Auditório do 
Centro Cultural 

Documentário “Transgénicos: A Manipulação dos Campos” (Aliens in the 
Field, 23 min) (MPI) 

Música 
Hora Local  
18,00-20,00 Jardim  /AMAL ou 

Centro Cultural 
Concerto de música ao vivo pelos Diabolando, world groovs que 
interpretam originais e covers abarcando diferentes estilos musicais 
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Gastronomia Sustentável 
Hora Local  
12,30-16,00  AMAL Gastronomia Sustentável (ESCO), Refeição paga 
 
17,00-18,00 

 
AMAL 

Prova de vinhos biológicos (ESTM / IPL) com 
Drª. Patrícia Borges, Número máximo de participantes:20 

Mostras 
Hora Local  
10,00-18,00 Rua Pedonal  / 

Escola / Tenda 
Feira de Comércio Justo (Lourambi) 

10,00-18,00 Escola  /Tenda  Biocompostagem Doméstica com Minhocas (Minhocoeste) 
10,00-18,00 Jardim Apresentação de Automóveis Híbridos (Toitorres) 
14,00-16,00 Escola Apresentação de um novo Sistema de Rega (CEIFA) 
10,00-18,00 Escola Mostra sobre o Projecto Kutsemba (Kutsemba) 
10,00-18,00 Escola Mostra das Aguas do Oeste 

Exposições 
Hora Local  
9,00-20,00 Escola CREIAS-Oeste e a Década da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (CEIFA) 
9,00-18,00 Escola O Sonho de Ser Feliz (Fundação João XXIII) 
9,00-18,00 Escola Viagem ao Mundo da Luz (Jardim Escola da Vimeiro) 

Mais informação: Página 14 
9,00-20,00 Centro Cultural Lourinhã Saudável (CM Lourinhã) 
9,00-20,00 Centro Cultural Limpar Portugal (Lourambi) 
9,00-18,00 Escola Terra Vermelha (Kutsemba), Mais informação: Página 14 
9,00-18,00 Centro Cultural Biodiversidade do Oeste (Lourambi / MPI) 

Actividades lúdico-pedagógicas 
Hora Local  
9,50-18,00 Espaço Tá a Mexer Actividades para crianças entre os 3 e 10 anos (Tá a Mexer),  

Mais informação: Página 13 
14,00-18,00 Jardim / Escola Atelier Pinhole (ANIMAR) 

Contacto e Experimentação com os princípios fundamentais da fotografia e 
revelação. 

10,00-13,00 
14,00-17,00 

Escola Jogos Pedagógicos (Águas do Oeste) 

 

Programa 
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Onde acontece o quê? 
 
 
 
 
ZONA PEDONAL:  

Percurso Musical  
Feira do Comércio Justo>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>  ESCOLA 

JARDIM:  
Sessão de Abertura >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>  AMAL 
Pinhole 
Mostra de automóveis híbridos 

AMAL 
Debate sobre Mobilidade e Tecnologias Sustentáveis  
Gastronomia Sustentável 
Prova de vinhos 
Palestra sobre Nutrição versus Saúde 

CENTRO CULTURAL 
Exposições: 

Lourinhã Saudável  
Limpar Portugal 
Biodiversidade do Oeste  

Filmes 
ESCOLA 

Exposições / Mostras: 
CREIAS-Oeste e a DEDS 
O Sonho de Ser Feliz  
Terra Vermelha  
Viagem ao Mundo da Luz 
Águas do Oeste 
Rega Sustentável 
Biocompostagem com Minhocas 

ESPAÇO TÁ A MEXER 
Actividades Lúdico-pedagógicas (página 13) 
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Mapa da Lourinhã 

Zona pedonal

1 – Mercado
2 – Câmara Municipal
3 – Bombeiros
4 – Igreja
5 – Hoquei Club
6 – Retounda Dinos
7 – Rodoviária
8 – Museu

P

As Actividades do I Fórum do Oeste realizam-se nos seguintes Locais:

Tá a Mexer

Centro Cultural

A

B

C

D

E

AMAL

Jardim

Escola

Parque de 
Estacionamento

Pontos de Orientação:

 
 
Esclarecimentos: 

- AMAL: Sede da Associação Musical e Artística da Lourinhã (fica próximo da Câmara 
Municipal e do Hóquei Clube da Lourinhã) 

- Jardim – Espaço verde e anfiteatro ao ar livre na Praça Máximo da Costa, em frente à 
Câmara Municipal 

- Tá a Mexer – Sede da Associação Tá a Mexer, nas traseiras da Igreja/Convento 
- Centro Cultural - Centro Cultural Dr. Afonso Rodrigues Pereira, na zona pedonal da 

Lourinhã, em cujo edifício se encontra actualmente a Biblioteca Municipal. 
- Escola – Antiga Escola Básica, situada na Rua António Maria Baptista, perto dos 

Bombeiros, futuras instalações da Universidade de Seniores. 
 
Aconselhamos os visitantes de fora que se desloquem de automóvel a utilizarem o parque de 
estacionamento perto da Rotunda dos Dinossáurios, em frente à Rodoviária. 

Mapa 
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Programas Detalhados 
Tecnologia e Mobilidade Sustentável (Programa provisório) 
 
Coordenação: António Brandão Moniz (FCT-UNL e CREIAS-Oeste) 

 
10h – Abertura (15 min) 
3 comunicações (15 minutos cada) 
11h – 11h15m – Debate 
11h15m – 11h30m - Pausa para café/chá 
11h30m – 12h30m  
4 comunicações (15 minutos cada) 
12h30m – 13h – Debate  
13h – Encerramento (15 minutos) 

 
Comunicações: 

- José Luiz Almeida e Silva (ESAD-IPL e Gazeta das Caldas): Cenários de sustentabilidade 
no Oeste 

- Florinda Monteiro (Gabinete da Mobilidade, Câmara Municipal de Peniche): Mobilidade 
sustentável em Peniche (ciclovias, acessibilidades, transportes urbanos) 

- Campos Rodrigues (AP2H2): o conceito de um Centro Técnico do Hidrogénio, Renováveis 
e Sustentabilidade em Torres Vedras 

- Carlos Gaivoto (AMTL): Programa de Mobilidade e Acessibilidade sustentáveis 
- Sérgio Leandro (ESTM-IPL): Energia das ondas na região Oeste (a confirmar) 
- Manuel Laranja (ISEG-UTL e assessoria da Sec. Estado da Inovação): Estratégias de 

inovação da mobilidade sustentável  
- Jens Weber (Universidade Goethe de Frankfurt): A estratégia de mobilidade sustentável 

na região Rhein-Main 
- Heitor de Sousa (Deputado da AR): Mobilidade ferroviária na região Oeste: o papel da 

Linha do Oeste 
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Programa do Tá a Mexer para os Mais Jovens 
 
9h50-10h00 e 15h00-15h10: Energizing - jogos de quebra-gelo 
 
Os jogos quebra-gelos são, normalmente, desenvolvidos no início de 
uma actividade de grupo com o objectivo de que todos os 
participantes se possam conhecer melhor e descontrair. Também são 
utilizados em formações contínuas, como forma de quebrar a 
monotonia. 
 
10h00-10h45 e 15h10-16h00: Hora do Conto com diferentes caracterizações/personagens 
 
A hora do conto é uma actividade que pretende criar o gosto pela leitura e contribuir para o 
desenvolvimento do espírito crítico e criativo, promovendo o sucesso educativo e pessoal das 
crianças/jovens. Através da escolha do conto também pretendemos educar para a temática abordada, 
desenvolvendo a apresentação de forma criativa, socorrendo-nos de técnicas e caracterização 
adequada. 
 
Esta actividade será direccionada para um público-alvo com idades compreendidas entre os 3-4 e os 
10 anos de idade. E será limitada a 25 participantes. 
 
11h00-11h45 e 16h00-17h00:: Face-painting  
 
O face-painting é uma actividade de pintura facial muito apreciada pelas crianças. Os animadores 
pintam as carinhas dos meninos (com tintas e pincéis adequados) de acordo com os seus pedidos, no 
entanto, nesta oficina iremos, em concreto, delimitar as caracterizações que os participantes têm como 
opção. Tentaremos construir pinturas de acordo com o conto que ouviram. As pinturas só serão 
realizadas aos meninos/as que tenham participado na oficina da hora do conto ou na oficina de 
pintura.  
 
Esta actividade é direccionada para um público-alvo com idades compreendidas entre os 3-4 e os 10 
anos de idade. E será limitada a 25 participantes. 

 
14h30-15h00 e 17h30-18h00: Oficina de Pintura 
 
Nesta oficina iremos apelar à criatividade das crianças, sugerindo-lhes algumas temáticas de desenho 
que os participantes poderão conjugar com os diversos tipos de material de pintura. Desde o simples 
lápis de cor, à aguarela, os meninos poderão criar desenhos individuais e deixar a sua marca no painel 
afixado, para que deixem a sua a opinião acerca da temática de toda a actividade.  
 
Esta actividade será direccionada para um público-alvo com idades compreendidas entre os 3-4 e os 
10 anos de idade. E será limitada a 25 participantes. 

Actividades 
Programas detalhados 
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Exposição “Viagem ao Mundo da Luz”  

Coordenação: Educadora de Infância Helena Martinho - Jardim de Infância do Vimeiro (sala 
1) 

Exposição de materiais produzidos  no âmbito do prémio “Ciência na Escola” da Fundação 
Ilídio Pinho (8ª edição-ano 2009/2010: Artes da Física), tendo esta sala sido contemplada com 
o 1º prémio neste evento. 

A temática abordada e as experiências realizadas com as crianças têm a ver com a 
descoberta simultaneamente científica e artística de certos fenómenos físicos da 
Natureza. Criar desde cedo elos de empatia (de contorno científico e poético) com 
o ambiente que nos rodeia pode fazer a diferença no futuro… 

 
 
 

 

Projecto Kutsemba 

A KUTSEMBA – Associação de Cooperação para o 
Desenvolvimento é uma associação privada de 
solidariedade social que estabelece como uma das suas 
prioridades de acção a educação global como ferramenta 
principal para um desenvolvimento sustentável  

A KUTSEMBA nasceu no dia 8 de Março de 2010, fruto de uma primeira experiência de 
voluntariado em Moçambique, com o intuito de fomentar o espírito de voluntariado e criar 
sinergias com outras entidades que já respondam a necessidades identificadas no terreno.  

KUTSEMBA, em changana, a língua falada na província de Gaza onde decorreu o projecto de 
voluntariado internacional que uniu este grupo, significa esperança (num mundo melhor), 
sentimento partilhado por todas as voluntarias fundadoras desta associação.  

A exposição “Terra Vermelha” apresenta fotografias de Moçambique que enquadram o 
Projecto KUTSEMBA.. 
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CREIAS-Oeste: Breve Apresentação 
 
O CREIAS-Oeste (Centro Regional de 
Educação e Inovação Associada à 
Sustentabilidade do Oeste) é um RCE 
(Centro Regional de Excelência da 
Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável).  
O CREIAS-Oeste foi o primeiro RCE que 
se constituiu em território português, tendo sido oficialmente reconhecido pela Universidade das 
Nações Unidas (UNU) em 2007, e integrado, desde essa data, na rede mundial de RCE coordenada 
pelo IAS (Institute of Advanced Studies) da United Nations University (UNU) em Tóquio.  
O movimento RCE é o resultado de uma iniciativa da ONU que declarou a década de 2005-2014 como 
Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável.  
 

Objectivos e Estrutura: 
Os objectivos do CREIAS Oeste são: 

 Construir uma plataforma para a partilha de informações e experiências entre instituições locais e 
regionais com o fim de formar parcerias para o Desenvolvimento Sustentável (DS) 

 Construir uma base de conhecimento para apoiar pessoas e instituições envolvidas na Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) 

 Promover, a longo prazo, a realização dos grandes objectivos do DS, nomeadamente, a protecção 
ambiental, a justiça social e a promoção da qualidade de vida da geração actual, respeitando os 
direitos de gerações futuras a um desenvolvimento sustentável. 

 Promover a partilha de informações e experiências com outros RCE (Centro Regional de 
Excelência para a EDS), a nível global. 

 
O CREIAS-Oeste é uma rede constituída por pessoas e entidades interessadas na promoção da EDS na 
Região Oeste em Portugal; trata-se de uma instituição de carácter informal, oficialmente representada pelos 
membros da sua Comissão Dinamizadora (CD).  
A adesão ao CREIAS é aberta a todas as instituições e pessoas interessadas na promoção dos seus objectivos, 
através do preenchimento e assinatura de uma Ficha de Adesão, dirigida à CD. A participação em projectos 
comuns é formalmente estabelecida através de assinaturas de protocolos de cooperação específicos, assinados 
entre os membros e a CD. 
A Comissão Dinamizadora do CREIAS-Oeste tem as seguintes funções: 

 Dinamizar, coordenar, orientar, procurar financiamentos, elaborar e velar pela implementação dos 
Planos de Actividades; 

CREIAS-Oeste 
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 Assegurar os fluxos de informação e comunicação a nível nacional e internacional; 
 Preparar e apresentar relatórios de actividades à UNU; 
 Participar em eventos a nível nacional e internacional; 
 Promover a realização de eventos a nível nacional; 

 
Actualmente a Comissão Dinamizadora do CREIAS-Oeste é composta por: 

 Suhita Osório-Peters (CEIFA – Centro de Estudos, Informação e Formação para o Ambiente, Lda.) 
 António Brandão Moniz, IET - Centro de Investigação em Inovação Empresarial e do Trabalho, e 

Professor na FCT-UNL;  
 Paulo Maranhão, Subdirector da Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (Peniche), em 

representação do IPL – Instituto Politécnico de Leiria. 
 

Algumas Actividades Realizadas  
Dez 07 Participação no Encontro Europeu de RCE em Malmo (José Matos Silva) 
Abril 08 Workshop “Aguas Urbanas” (CM Torres Vedras) 
Maio 08 Ciclo de cinema (MPI) 
Jun 08 O Ciclo da Água – percurso pedestre de uma ETA até uma ETAR no 

Planalto das Cesaredas (Lourambi com o Apoio das Águas do Oeste) 
Jun 08 Semana ESCO – Apresentação do CREIAS-Oeste (ESCO / CEIFA) 
Jul 08 Participação no Encontro Internacional de RCE em Barcelona (Suhita 

Osório Peters) 
Nov. 08 Workshop “Rios e Mar” (IP Peniche) 
Fev.09 Apresentação da Candidatura no âmbito do 7º Programa Quadro da CE 

para um projecto ESD-CLIPS (FCT-UNL/CEIFA) 
Maio-Out. 09 Preparação e Realização do I Ciclo de Cinema sobre Agricultura 

Alimentação e Transgénicos na ESTM em Peniche (MPI) 
Nov. 09 Encontro no dia 27 de Novembro de 2009 com a coordenadora do RCE de 

Curitiba, Brasil, que organiza o 5º encontro internacional de RCE (a 
realizar de 17-21 de Maio de 2010). 

Dez 09 Workshop sobre a Iniciativa “Limpar Portugal” (3 de Dezembro, ESTM, 
Peniche) 

Fev 10 Início da preparação do I Fórum do Oeste pela Educação e o 
Desenvolvimento Sustentável (CEIFA) 

Maio 10 Participação no 5º Encontro Internacional de RCE em Curitiba, Brasil 
(Suhita Osório Peters) 

Maio 10 Oficina “Cozinha Sustentável” em Aviz, Serra de Montejunto (MPI) 
Jun 10 Filme “The End of the Line” (ESTM, Peniche) 
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Membros do CREIAS-Oeste: 
 
Universidades e Centros de Formação 
- FCT-UNL, DCSA – Faculdade de Ciências e 

Tecnologia, Universidade Nova de Lisboa - 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas 

- IPL - Instituto politécnico de Leiria 
- IST, CEHIDRO - Instituto Superior Técnico - 

Centro de Estudos de Hidrossistemas  
- CEIFA ambiente, Lda - Centro de Estudos 

Informação e Formação para o Ambiente  
- COTHN - Centro Operacional Tecnológico 

Hortofrutícola Nacional 
- Centro de Formação de Professores de Torres 

Vedras 
 
 
Autarquias 
- CM Lourinhã 
- CM Torres Vedras 
- CM Bombarral 
- CM Cadaval 
 
 
Empresas 
-  Biofrade - Agro Pecuária, Lda 
- Minhocoeste 

Escolas, Museus e Instituições de Apoio à 
Juventude 
- Escola Secundária do Bombarral 
- Escola Secundária da Lourinhã 
- Escola Secundária de Peniche 
- ESCO / SEFO - Sociedade de Educação e 

Formação do Oeste, Lda 
- Museu da Lourinhã 
- Associação Juvenil Tá a Mexer 
 
 
Associações e Fundações 
- APAS - Associação dos Produtores Agrícolas 

da Sobrena 
- Real 21- Associação de Defesa do Rio Real 
- MPI - Movimento Pro Informação, Cidadania e 

Ambiente 
- Lourambi - Associação para a Defesa do 

Ambiente do Concelho da Lourinhã 
- Fundação João XXIII 
- ACIRO - Associação do Comércio e Indústria 

da Região Oeste 
- Leader Oeste - Associação para o 

Desenvolvimento Rural 
- AdL - Associação para o Desenvolvimento 

Local da Lourinhã 
- Louricoop - Cooperativa Agrícola da Lourinhã 

 
Para mais informações visite o site do CREIAS-Oeste: 

http://creias.ipleiria.pt/home 

Membros do 
CREIAS-Oeste 
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Patrocínios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Apartado 34 – Carvalheiro | 2534-909 Lourinhã – Portugal 
Tel. +351 261416300 | Fax +351 261416308| 

E-mail: louritex@louritex.com 

Enfardadeira e guilhotinas, moveis, portáteis ou fixas de 450 a 1300 
Toneladas 
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